
O InterCork - Promoção Internacional da 
Cortiça – continua em plena execução. 
A decorrer até Julho, o programa tem 
permitido desenvolver actividades em 
diferentes países e recorrendo a diversas 
ferramentas como a publicidade, as 
relações públicas e a educação dos 
diferentes públicos.   

| p. 4 e 7

InterCork leva a cortiça a 
diferentes mercados

Com o lema “A cortiça guarda todas as 
coisas boas”, os participantes da feira 
foram fotografados dentro de uma 
garrafa. Esta iniciativa foi promovida 
pela APCOR e visou sensibilizar para a 
importância de vedar um vinho com 
cortiça.

| p. 9

APCOR marcou presença 
na Ficor

A reconhecida marca alemã de sandálias com 
sola de cortiça decidiu utilizar esta matéria-
prima numa outra gama de produtos – a 
cosmética. Este é mais um reconhecimento 
das propriedades da cortiça, neste caso para 
os cuidados da pele.

| p. 13

Birkenstock usa a cortiça 
em cosmética

| p. 3Cork Academy foi lançada na China 
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EDITORIAL

Promoção da cortiça 
aposta no conhecimento
Ao longo dos últimos anos, a estratégia de promoção da cortiça tem considerado o 
desenvolvimento de múltiplas actividades, sendo de destacar a realização de eventos, a 
presença nas redes sociais, a aposta na publicidade, entre outras acções. Mas o InterCork 
III – Promoção Internacional da Cortiça vai mais além e passou a considerar a componente 
formativa, como um meio privilegiado para qualificar os nossos clientes e os clientes dos 
nossos clientes.

Assim sendo e a título de exemplo, na China foi criada a Cork Academy, iniciativa vocacionada 
para formar educadores e profissionais de vinho. No final da formação, estes profissionais 
ficam habilitados com conhecimentos sobre a cortiça, a rolha de cortiça e a sua relação 
com o vinho. A formação possui um programa ambicioso e que cobre assuntos tão diversos 
como, por exemplo, a origem da cortiça e a sua produção, o montado, a performance 
técnica e o papel da rolha de cortiça na valorização do vinho. 

No final da formação, os “Approved Cork Educators”  passam a assumir um papel fundamental 
na transmissão de conhecimento junto de outros profissionais e, desse modo, a contribuir 
para a criação e uma rede de conhecimento e valorização do papel da rolha de cortiça na 
sua relação fundamental com o vinho.

Este tipo de iniciativa é fundamental para um mercado emergente na produção e consumo 
de vinho como é o chinês. À medida que a escala e o nível de maturidade do mercado 
vitivinícola chinês aumentam, estamos conscientes de que os consumidores locais de vinho 
querem saber cada vez mais sobre cortiça. Daí, a grande motivação dos profissionais de 
vinho face ao conhecimento da cortiça e do seu produto principal, a rolha. 

Este tipo de experiência justifica-se, de igual modo, nos mercados de vinho consagrados 
e com um longo histórico de relação com a rolha de cortiça. Quer na Europa, quer nos 
EUA, temos tido o cuidado de promover acções formativas junto de profissionais do vinho. 
Junto de universidades e de futuros profissionais do vinho, mas também com os actuais 
profissionais oriundos de diversas organizações do sector, são várias as iniciativas que 
realizamos e que à imagem do Cork Academy se têm revelado fundamentais para promover 
a rolha de cortiça e a colocar num lugar de eleição na relação com o vinho.

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

Autochtona
15 e 16 de 
Outubro Itália www.fierabolzano.it/

autochtona/

Salon Vi 
net Terroir

02 a 04 de 
Novembro França www.salon-vins-terroirs-

toulouse.com

Forum Vini
09 a 11 de 
Novembro Alemanha www.forum-vini.de/en

InterWine
09 a 11 de 
Novembro China www.interwine.org/

Pro Wine 
China

13 a 15 de 
Novembro China www.prowinechina.com/

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

Construct 03 a 05 de 
Outubro Canadá www.constructshow.com/ 

en/home.html

Saudia Build 22 a 25 de 
Outubro

Arabia 
Saudita

saudibuild-expo.com/

Contech 
Quebec 25 de Outubro Canadá contech.qc.ca/

Construtec 13 a 16 de 
Novembro Espanha www.ifema.es/construtec_01/

Outros Eventos

Feira Data Local Web-site

O Montado 
no desen-
volvimento 
rural do 
Sudoeste 
Peninsular

21 e 22 de 
Setembro 

Coruche e 
Ponte de 
Sor

http://eventos.unex.
es/16255/detail/congresso-
internacional-o-montado-no-
desenvolvimento-rural-do-
sudoeste-peninsular.html
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Cork Academy forma 
os primeiros “Cork Educators”

A APCOR lançou o seu primeiro programa 
educativo na China, o ‘CORK ACADEMY’, sen-
do que as duas primeiras sessões decorreram 
em Xangai e Guangzhou a 26 e 28 de Junho, 
respetivamente.  O programa ofereceu aos 
participantes – educadores e profissionais de 
vinho – uma sessão expositiva sobre a cortiça, a 
rolha de cortiça e a sua relação com o vinho. O 
workshop abrangeu uma variedade de tópicos 
que vão desde a origem da cortiça, a produção, 
performance técnica e ambiental, e o papel da 
rolha de cortiça na venda do vinho. No final, os 
participantes tiveram que realizar um exame 
que contou com 40 perguntas sobre todos os 
temas da formação.
Cerca de 40 profissionais concluíram o exame 
e estão agora certificados como ‘Approved Cork 
Educator’. Esta certificação autoriza-os a realizar 
acções de educação sobre cortiça na China. 
Para levar a cabo estas acções estão munidos 
de um conjunto de materiais informativos e de 

referência que os ajudarão a transmitir todo o 
conhecimento que é necessário sobre a cortiça 
e as rolhas de cortiça.
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, este-
ve presente nos dois eventos como forma de 
estreitar a relação entre os primeiros participan-
tes na iniciativa, a cortiça e a APCOR. Para João 
Rui Ferreira, “a APCOR tem levado a cabo, e des-
de há vários anos, diversas iniciativas de promo-
ção da cortiça na China. À medida que a escala 
e o nível de maturidade do mercado vitivinícola 
chinês aumentam, estamos conscientes de que 
os consumidores locais de vinho querem saber 
cada vez mais sobre cortiça.” “Os profissionais es-
tavam muito motivados e temos a certeza que, 
agora, farão um excelente trabalho em prol da 
cortiça”, conclui.
A formação foi dada por Denis LIN, um con-
ceituado educador de vinhos na China, que 
trabalha com a APCOR há vários anos, e que 
referiu: “à medida que a aceitação do vinho 

aumenta na China, tenho observado que um 
número crescente de consumidores locais de-
seja tornar-se um amante do vinho ‘informado 
e educado’. Isso explica a crescente populari-
dade das actividades de educação do vinho 
neste mercado, nos últimos anos”, reforçou LIN.
Note-se que a China já é o sétimo país maior 
produtor de vinho, com cerca de 11 milhões 
de hectolitros, segundo dados da OIV, e com 
forte potencial de crescimento. A cortiça, se-
gundo estudos realizados no mercado, está 
no top das preferências para os produtores e 
consumidores. 
A registar: 97% dos consumidores acredita que 
a rolha de cortiça natural é benéfica para a qua-
lidade do vinho (CTR, Setembro 2017) e estão 
disponíveis a pagar mais 5.15 US $ por um vinho 
que esteja vedado com cortiça (Nielsen, Maio 
2017). A acrescentar ainda que 95% dos Top 100 
vinhos mais vendidos na China estão vedados 
com rolha de cortiça (Nielsen, Maio 2017).

Formandos completam o teste de avaliação com 40 perguntas Presidente da APCOR esteve nos eventos

Denis LIN foi o formador da academia Duas iniciativas reuniram cerca de 40 participantes
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InterCork

REINO UNIDO

Cortiça marca presença 
em títulos ingleses

As acções do InterCork – Promoção Internacional da Cortiça – continuam a decorrer em todo o mundo com 
vista à promoção da cortiça nos mercados-chave das exportações do sector. O programa irá, agora, decorrer 
até Julho de 2018, uma vez que a sua extensão foi aprovada pelas entidades competentes. Recorde-se que o 
InterCork III é um programa com um investimento de 7,8 milhões de euros e pretende reforçar a comunicação 
da cortiça em 10 mercados - EUA, França, Alemanha, Itália, China, Brasil, Espanha, Suécia, Dinamarca e Reino 
Unido – com campanhas segmentadas para cada público. O programa InterCork é financiado pelo Compete 
2020, Portugal 2020 e União Europeia, através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional. Os associados 
da APCOR e associações congéneres nos vários mercados, também intervêm no projecto apoiando-o financei-
ramente. Conta, ainda, com o apoio das autarquias de Santa Maria da Feira, Coruche e Ponte de Sor.

A cortiça marcou presença em algumas pu-
blicações dirigidas ao consumidor de vinho 
e ao retalho, do Reino Unido. Na edição de 
Maio da revista Decanter, a cortiça surgiu 
num publieditorial com o título “Cork: The 
Seal of Approval” e deu conta da preferência 
do consumidor pela rolha de cortiça como 
vedante para vinho, bem como chamou a 
atenção das vantagens ambientais da ro-
lha de cortiça face aos produtos sintéticos. 
Este artigo teve reflexo na versão online da 
revista. Um anúncio a destacar que 69% dos 
vinhos premiados no Decanter World Wine 
Awards também fez parte desta publicação 
no mês de Maio.
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Já na revista The Grocer, a cortiça marcou 
presença através de anúncio que chama 
a atenção para um conjunto de números 
que demonstram que a rolha de cortiça 
tem um impacto favorável no negócio do 
vinho. De entre esta informação, destaca-
-se os dados dos vinhos premiados no De-
canter World Wine Awards. 
Na Drinks Business, a cortiça e as mensa-
gens sobre este material deram corpo a 
duas newsletters enviadas pelo meio para 
319 mil contactos. 
Já na Drinks Retailing News, com uma cir-
culação de 9.000 exemplares, surgiu um 
anúncio sobre a cortiça e, ainda, um pu-
blieditorial com o título “Natural Selection”. 
Esta publicação esteve à venda na London 
Wine Fair. 

Cortiça  
nas ruas de Napa Valley

A cortiça continua a marcar presença em 
outdoors nos EUA. Um cartaz com a informação 
de que 88 por cento dos melhores vinhos do 
mundo usa cortiça está presente na Route 29, 
muito perto do Aeroporto de Napa Valley.

EUAREINO UNIDO

Cortiça no Wine & Spirits 
Guild of America Seminar 

A cortiça foi o tema de um debate no Wine & 
Spirits Guild of America Seminar que decorreu 
no dia 21 de Maio, em Oregon, e que reuniu 65 
retalhistas/compradores de vinho. A anfitriã do 
evento foi a escritora de vinhos, Katherine Cole, 
e contou com uma apresentação de John Gil-
lespie que falou da opinião dos consumidores 
sobre o vinho, seguido por um testemunho de 
Peter Weber, que apontou os dados mais re-
centes da Nielsen e que falam do valor que a 
cortiça aporta ao vinho. Sara Rathbun, da Dry 
Creek Vineyard, também se juntou ao debate 
para falar das vantagens de utilização da cortiça 
nos seus vinhos. 
Muitos retalhistas presentes no evento de-
monstraram interesse nas iniciativas de recicla-
gem das rolhas de cortiça.
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INTERCORK

Cortiça na primeira edição do concurso EnoDesign Experience

CHINA

Cortiça vence no Concurso 
Mundial de Bruxelas  

A cortiça foi a grande vencedora no Concours 
Mondial de Bruxelles (CMB) 2018, em Beijing, já 
que dos 9.180 vinhos provados no evento, origi-
nários de 48 países, 95% estavam vedados com 
rolha de cortiça. 
Este que é considerado um dos maiores even-
tos mundiais ligados ao vinho, teve lugar pela 
primeira vez na Ásia e contou com um júri com-
posto por  mais de 300 jornalistas, compradores, 
enólogos e sommeliers. 
“Estes dados confirmam a clara preferência dos 
produtores de vinho mundiais pela cortiça, já 
que sete em cada dez garrafas estão vedadas 
com uma rolha de cortiça. No caso da China, 
esta opção é ainda mais evidente quando os 
últimos estudos realizados pela Nielsen referem 
que 95% dos Top 100 vinhos mais vendidos na 
China estão vedados com cortiça” disse João Rui 
Ferreira, presidente da APCOR. 

ESPANHA

A APCOR e a sua congénere espanhola lança-
ram o primeiro concurso EnoDesign Experien-
ce. A iniciativa é dirigida a designers gráficos 
profissionais e pretende demonstrar o valor que 
a rolha de cortiça tem como elemento expe-
riencial nas garrafas de vinho e cava. Esta edi-
ção arrancou com a colaboração da DOP Cava 
e DOP Rioja e contou com a participação de 

dez designers, eleitos por um júri ligado à cor-
tiça, que puderam disfrutar de uma experiência 
enológica e sensorial nas duas regiões espanho-
las. Esta iniciativa permitiu leva-los a conhecer 
o trabalho dos viticultores e enólogos e todo o 
trabalho desenvolvido nas caves para que ago-
ra possam desenvolver os desenhos que vão 
constar nas rolhas de cortiça do vinho e cava.

A experiencia na DOP Cava contou com uma visita 
às adegas Caves Llopart e Can Ràfols dels Caus e 
na DOP Rioja puderam visitar as Bodegas Campo 
Viejo, Bodegas CVNE e Bodega Marqués de Riscal. 
Depois desta imersão os designers têm até ao 
dia 6 de Julho para apresentar as suas propos-
tas de desenhos que relacionem a cortiça e o 
vinho e cava.

Os dados obtidos neste concurso reforçam outros estudos realizados um pouco por todo o mundo, 
dos quais se destaca o Decanter World Wine Awards, em que 69% dos vinhos premiados estão ve-
dados com rolha de cortiça e a seleção dos Top 100 vinhos feita pela Wine Spectator, onde a cortiça 
está presente em 89% dos vinhos. 
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VISITAS

90 personalidades visitam o sector da cortiça

OUTRAS ACÇÕES 

Figuras de todo o mundo juntam-se à cortiça

No âmbito do InterCork foram recolhidos 16 
testemunhos de prestigiadas figuras de todo 
o mundo e de várias áreas de actividade. Nes-
tes vídeos, as personalidades explicam por-
que a cortiça é o melhor vedante para o seu 
vinho, porque a selecionam para uma obra de 
arquitectura ou uma peça de design e, ainda, 
porque este material é a melhor opção para o 
meio ambiente. Todos os vídeos estão disponí-
veis no canal do youtube da APCOR em youtu-
be.com/apcortica.

As visitas ao sector da cortiça continuam a ser um momento alto da campanha InterCork. Até agora 
recebemos 67 pessoas provenientes de diversos mercados como: França, EUA, China e Espanha. Es-
tão, ainda, previstas várias visitas e conta-se, até ao final de Julho,  atingir cerca de 90 participantes. 
Nos dias 11 e 12 de Junho, o sector da cortiça recebeu a visita de sete membros da Taiwan Wine 
Academy. Estes especialistas na área do vinho puderam receber informação sobre as vantagens da 
cortiça face aos vedantes sintéticos, bem como ficar a par das últimas inovações do sector da corti-
ça, num visita que teve como percurso do montado a várias unidades industriais.
De 18 a 20 de Junho, sete jornalistas franceses de distintos meios, tais como: L’Opinion, La Provence, 
Whisky & Fine Spirits, Emballages Magazine, L’Union L’Ardennais, Terre de Vins e Viti de la Vigne au 
Vin, estiveram em Portugal para conhecer a história da cortiça. A visita decorreu durante dois dias e 
permitiu a visita ao montado e a diversas unidades fabris, no sul e no norte de Portugal.
Os retalhistas também têm visitado o sector da cortiça. Deste modo, de 25 a 27 de Abril, estiveram 
em Portugal três representantes do trade americano, de 02 a 05 de Maio, vieram mais três pessoas 
e de 07 a 10 de Maio, mais cinco especialistas do vinho.

Ainda no âmbito deste projecto realizaram-se três vídeos resumo, centrados em três áreas: Vinho e 
Cortiça, Novas Aplicações e Sustentabilidade. Os vídeos estão legendados em português e inglês 
e podem ser visualizados no mesmo local. 
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A APCOR, em parceria com o Centro 
de Formação Profissional da Indústria de 
Cortiça (Cincork) e a XZ Consultores, pro-
moveu o colóquio sobre “Segurança Con-
tra Incêndios em Edifícios” que decorreu 
no dia 21 de Maio. 
O evento contou com a presença de An-
dré Lima, da XZ Consultores, que abor-
dou as “Obrigações legais” face ao tema, 
seguido por Manuela Mil-Homens da 
Autoridade Nacional de Proteção Civil, 
de Aveiro, que chamou a atenção para as 
“Condições de segurança contra incên-
dios” e, por último, o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Lourosa, José 
Carlos, que falou da questão do “Combate 
a incêndios”.

A APCOR, em parceria com o Cincork e 
a XZ Consultores, S.A., organizou, no dia 
12 de Abril, uma sessão informativa de-
dicada ao tema “Regulamento Geral de 
Proteção de Dados”, que contou com a 
presença de 70 associados.
A APCOR, com a realização desta acção, 
pretendeu sensibilizar os seus associados 
para a necessidade de garantir a confor-
midade face a este novo Regulamento, 
assegurando os novos direitos consagra-
dos aos titulares de dados e evitando san-
sões ou questões judiciais.

Seminário alerta para incêndios 
em edifícios

Seminário sobre Regulamento 
de Protecção de Dados
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A APCOR “engarrafou” alguns momentos 
da X Edição da Feira Internacional da Corti-
ça (Ficor), que decorreu de 24 a 27 de Maio, 
em Coruche. Com o lema “A cortiça guarda 
todas as coisas boas. “, os participantes do 
evento foram sendo fotografados dentro de 
uma garrafa vedada com uma rolha de corti-
ça. As fotografias recolhidas foram oferecidas 
aos participantes que as distribuíram nas suas 
redes sociais.
Há semelhança de outros anos, o evento 
contou com um conjunto de conferências e 
eventos em torno da cortiça, como o Coruche 

Cortiça guarda 
as coisas boas

Fashion Cork, o espaço Inovação, o semi-
nário “Cortiça – um sector em mudança” e 
muitas outras actividades que têm como 
objectivo dar a conhecer ao mundo esta 
matéria-prima exemplar da região. 
A X Edição da Ficor contou com a presença 
do ministro da Agricultura, Florestas e De-
senvolvimento Rural, Capoulas Santos.
Ainda durante o evento foi apresentada a 
nova marca ‘Montado de Sobro e Cortiça’ e 
que “tem como principal missão alavancar 
todo o território de montado de sobro, tor-
nando-o melhor para viver, mais atrativo e 
competitivo para investir e diferenciador 
dos restantes produtos turísticos”, confor-
me explica um comunicado oficial do con-
sórcio que reúne 46 entidades pertencen-
tes, essencialmente, às regiões do Ribatejo 
e do Alentejo.
No dia 24 foi, ainda, realizada a sessão de 
entrega do prémio ‘Melhor Cortiça 2017’, 
atribuído pela Associação de Produtores 
Florestais de Coruche (APFC), depois de 
um dia de visita pela indústria, montado e 
Observatório do Sobreiro e Cortiça, onde 
foi inaugurada a exposição ‘iCork – New 
Uses in Architecture 2.0’.
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Recortes de Imprensa

In https://www.imagensdemarca.pt/artigo/cortica-portuguesa-marca-presenca-na-eurovisao/, 8 de Maio de 2018

In, https://www.noticiasaominuto.com/pais/1010453/cortica-e-plantas-usadas-para-remover-
poluentes-da-agua-salgada, 14 de Maio de 2018

A cortiça marcou presença no Festival Eurovisão da Can-
ção. 500 blocos de aglomerado de cortiça pura expandida 
preencheram o espaço Eurovision Village concebido para 
acolher a programação paralela do evento, com o objetivo 
de envolver a população da cidade e os turistas. Desenvol-
vido pelo estúdio Mood, o projeto da cenografia do lounge 
contou com o apoio da Amorim Isolamentos. Cristina An-
drade, coordenadora da Eurovision Village, explica que a cor-
tiça foi selecionada para este espaço por ser uma matéria-
-prima portuguesa. “A esta questão, que num evento com 
estas características poderia por si só justificar a sua utiliza-
ção, junta-se o facto de este ser um material 100% ecológico, 
confortável, multifunções, ou seja, versátil, e esteticamente 
muito bonito, que tem associado uma enorme riqueza”. 

In, https://www.pcguia.pt/2018/04/isq-testa-
foguetoes-no-centro-aeroespacial-da-esa/, 10 de Abril 
de 2018

O Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ) tem 
em curso um projecto de desenvolvimento de 
tecnologia, para a Agência Espacial Europeia 
(ESA), cujo objectivo é identificar alternativas aos 
revestimentos com crómio. Deste modo, em 
parceria com a Amorim Cork Solutions está a de-
senvolver uma cápsula que utiliza cortiça e que 
vai permitir recolher amostras em Marte.

Uma equipa de 21 cientistas portugueses e uma espanhola conseguiu sequenciar o geno-
ma do sobreiro. Embora ainda não seja a versão final, esta é a caracterização genética mais 
completa do sobreiro alguma vez divulgada. Ficamos assim a conhecer melhor os genes que 
compõem a árvore que dá alma ao montado e a saber que tem um terço da dimensão do 
nosso genoma. O estudo foi publicado na última edição da revista científica Scientific Data.
A missão dos cientistas para descodificar o genoma do sobreiro começou no final de 2013 e 
esse projecto chama-se “Genosuber – Sequenciação do Genoma do Sobreiro”. Depois de “lon-
gos anos de esforço e persistência para angariar os fundos necessários”, como se destaca num 
comunicado sobre o trabalho, o projecto conseguiu financiamento do programa comunitário 
de política regional InAlentejo e de patrocinadores privados (Corticeira Amorim, Cork Supply 
e Caixa de Crédito Agrícola).
Coordenada pelo Centro de Biotecnologia Agrícola e Agro-Alimentar do Alentejo (Cebal, em 
Beja), a equipa do Genosuber contou com cientistas do parque tecnológico Biocant (em Can-
tanhede), do Instituto de Biologia Experimental e Tecnológica, do Instituto Nacional de Inves-
tigação Agrária e Veterinária e do Instituto de Tecnologia Química e Biológica (ITQB) – os três 
últimos em Oeiras. 

In, https://www.publico.pt/2018/05/23/ciencia/noticia/arvore-nacional-o-sobreiro-ja-tem-o-
genoma-descodificado-1831388, 23 de Maio de 2018

Um grupo de investigação do Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental 
(CIIMAR) está a testar um sistema constituído por cortiça e plantas que visa remover poluentes 
da água salgada, mais especificamente em zonas portuárias.
Com este projeto pioneiro, cujo protótipo está instalado na marina do Terminal de Cruzeiros 
do Porto de Leixões (APDL), em Matosinhos, além de melhorar a qualidade da água, pretende-
-se reabilitar os ecossistemas e promover a biodiversidade local, explicou à Lusa a investigado-
ra do CIIMAR Cristina Calheiros, uma das responsáveis pelo projeto.
Para tal, o grupo de investigação desenvolveu um sistema de tratamento biológico - designa-
do “ilha flutuante” -, composto por três plataformas flutuantes de cortiça, interligadas entre si, 
com orifícios onde foram colocadas quatro espécies distintas de plantas.
A plataforma, em fase de testes há cerca de quatro meses, foi desenvolvida pelas empresas 
Bluemater e Amorim Cork Composites, tratando-se de uma solução de engenharia inspirada 
na natureza, que imita os processos físico-químicos e biológicos que ocorrem naturalmente 
para depuração da água, através da acção das raízes das plantas e dos processos microbioló-
gicos associados, indicou Cristina Calheiros.
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In, https://www.tsf.pt/sociedade/educacao/interior/alunos-
do-porto-criam-biocombustor-domestico-fabricado-em-
cortica-9283577.html, 24 de Abril de 2018

A designer brasileira Gisela Simas, 
responsável pelo estúdio Original 
Practical Design Limited (OPD) 
concebeu dois novos objectos de 
mobiliário em cortiça, que foram 
lançados na prestigiada Milan De-
sign Week.
A apresentação destas duas peças 

naquele que é um dos mais importantes eventos de design do mundo marca o 
início de uma parceria entre o estúdio OPD e a Corticeira Amorim, que tem apoiado 
a designer no desenvolvimento das novas peças em cortiça.
A nova linha, que junta uma mesa de café e um candeeiro, nasceu da inspiração de 
uma asa de um Boeing 737-800 e foi criada para transmitir uma sensação de movi-
mento contínuo. De linhas contemporâneas e feita a partir de cortiça e madeira, a 
mesa de café Dora apresenta uma construção inovadora, prática e muito original, 
transmitindo uma grande suavidade. Por sua vez, fabricado manualmente em corti-
ça, o candeeiro Congonhas é uma peça imponente mas de extrema elegância, que 
está disponível em três tamanhos diferentes.
Para Gisela Simas, cujo trabalho tem sido feito até ao momento essencialmente em 
torno da madeira, a utilização de uma nova matéria-prima na criação de móveis 
e objectos de design tem um grande significado: “Os materiais sustentáveis são o 
futuro. A cortiça, além de ter essa característica, possui ainda uma cor maravilhosa 
e um toque natural. As minhas peças espelham a minha perspetiva do design, que 
tem de ser de grande qualidade e recorrer a materiais que respeitem o ambiente, 
com o apoio das mais recentes tecnologias de produção.”

In, http://www.construir.pt/2018/04/17/designer-gisela-simas-alia-cortica-mobiliario/, 
17 de Abril de 2018

O projeto Fun2Cork, da Sedacor, ganhou o primeiro prémio nos Nanotech Awards, 
que decorreram no dia 29 de Maio, na Casa da Artes, em Famalicão. Este projeto 
visou o desenvolvimento de revestimentos e tecidos de cortiça, com elevado de-
sempenho e prevê a integração de propriedades funcionais em tecido e filme de 
cortiça, para construir dispositivos de iluminação e com resistência ao fogo. As áreas 
em que poderá ser aproveitado são o design/arquitetura, automóvel e aeronáutica.

In, https://www.portugaltextil.com/sedacor-em-primeiro-lugar-nos-nanotech-awards/, 
30 de Maio de 2018

Os Prémios Inovação na Construção 2018 entregue na 
Casa da América Latina, em Lisboa, reconheceram os me-
lhores projectos referentes à inovação em três áreas: Em-
presas, Materiais e Produtos e Equipamentos. 
A Granorte, empresa associada da APCOR, venceu a cate-
goria pavimentos. 
 “Os Prémios Inovação são o reconhecimento do empenho 
das empresas. Ao reconhecimento do esforço das mesmas 
na produção e distribuição das soluções mais inovadoras 
nas categorias “Materiais e Produtos” e “Equipamentos e 
Projectos”, junta-se a categoria “Empresas” que reconhece 
o percurso empresarial em prol do desenvolvimento da 
inovação no sector da Arquitectura, Engenharia e Constru-
ção, em toda a sua fileira”, sublinha Ângela Leitão, Diretora-
-Geral da Área Associativa, promotora da iniciativa.

In, http://www.anteprojectos.com.pt/2018/04/20/entrega-de-
premios-contou-com-a-presenca-do-embaixador-da-argentina-
em-portugal-oscar-moscariello/, 20 de Abril de 2018

Alunos da Escola Secundária Rodrigues de Freitas, no Porto, 
criaram biocombustor doméstico fabricado em cortiça e 
querem comercializá-lo dentro de pouco tempo. A ideia sur-
giu no âmbito do projecto ambiental P80 que visa premiar 
iniciativas que cruzem a sustentabilidade e o empreendoris-
mo, através do Green Project Awards. Esta ideia nasceu assim, 
no concurso do ano passado, e reuniu alunos de Economia e 
de Ciências que se juntaram para desenvolver um biocom-
postor completamente biológico. Em vez de plástico, opta-
ram por usar a cortiça como matéria-prima. As professoras 
Maria Gabriela Sousa, de Economia, e Ana Bela Saraiva, de 
Biologia, orientaram o projeto e garantem com satisfação 
que a Associação Portuguesa de Educação Ambiental quer 
ser parceira, inclusivamente em termos de comercialização e 
registo da patente.
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McNamara assina linha 
d’ As Portuguesas

Cortiça usada no calçado 
por Salvatore Ferragamo

O conhecido surfista havaiano, Garrett McNa-
mara vai assinar duas coleções por ano de As 
Portuguesas - a marca de chinelos de cortiça da 
Ecochic. A startup criada por Pedro Abrantes com 
o apoio da Amorim Cork Ventures, e que, desde 
o ano passado conta com a Kyaia como accio-
nista, lança, agora, a linha Everything is Possible, 
com a chancela de McNamara. “Não é segredo 
que Portugal tem as maiores ondas, o melhor li-
toral, óptima comida e pessoas fantásticas. Ago-
ra, com a nova linha de flip flops As Portuguesas 
– Everything is Possible, o mundo saberá que 
Portugal possui também o material natural mais 
sustentável e completamente versátil”, destaca 
McNamara na nota de imprensa divulgada. São 
cinco os modelos As Portuguesas – Everything is 
Possible disponíveis, em versão unissexo e com 
números que vão dos 35 ao 46. Por cada par ven-
dido, um euro reverterá para a escola de surf cria-
da por Garrett McNamara, na Nazaré, e que permi-
tirá ensinar surf às crianças carenciadas. 

Em 1930, o legendário desenhador de sapatos italiano Salvatore Fer-
ragamo, conhecido em Hollywood como o “Sapateiro das Estrelas”, pa-
tenteou o sapato de cunha de cortiça. Esta foi uma resposta do estilista 
à escassez de materiais durante a Segunda Guerra e na sequência das 
restrições económicas impostas pela ditadura de Mussolini. Nos anos 
40, 75 por cento dos sapatos dos EUA são variações deste desenho. 
Os famosos “Rainbow Sandal” (Sandálias Arco-Íris) tiveram como ins-
piração o tema musical “Over the Rainbow” e tratavam-se de umas 
sandálias muito altas, com plataforma em cortiça e revestidas com as 
diferentes cores do arco-íris. Foram calçadas pela actriz Judy Garland. 
Os sapatos encontram-se, agora, em exposição no Museu Ferragamo, 
em Florença, Itália.
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Edição especial do Fiat 500 
com cortiça

Co-RK 
no Lexus Design Award

Para celebrar o 60º aniversário do Fiat 500 Jolly 
o Spiaggina, a marca italiana decidiu lançar uma 
edição especial denominada Spiaggina ’58 e 
limitada a 1958 unidades (o ano da criação do 
veículo original). 
O modelo inspirou-se no tema náutico, com pa-
ra-brisas muito baixos e quase inexistentes, não 
tem os bancos traseiros, possui apenas uma ba-
gageira e optou pela cortiça para cobrir o chão e 
a parte da mala do veículo, com um padrão que 
imita os solos de madeira dos iates. O tom azul 
e branco e os cromados são outros pormenores 
do novo Fiat 500 que possui, ainda, um chuvei-
ro pensado, provavelmente, para retirar a areia 
nos dias de praia. Este modelo é uma criação de 
Lapo Elkann, presidente e director criativo da 
Garage Italia, em colaboração com a Pininfarina. 

CO-RK é o projecto português da dupla Brimet Fer-
nandes da Silva e Ana Trindade Fonseca, juntamente com 
a DIGITALAB, e que esteve nos quatro finalistas do “Lexus 
Design Award”, prémio internacional de design. Este prémio 
pretende captar novos talentos de todo o mundo e estimu-
lar o desenvolvimento de ideias para um futuro melhor.
A edição deste ano registou um nível de participação de 
mais de 1300 inscrições, originárias de 68 países. Dos 12 
finalistas, quatro conquistaram a oportunidade de de-
senvolver o seu próprio protótipo e um desses foi o pro-
jecto português que teve como mentora Lindsey Adel-
man. O CO-RK ganhou o prémio de melhor protótipo. 
O sistema proposto trabalha com fio de cortiça, da mar-
ca In.Filo, um material sustentável, e recorre a computa-
ção para gerar produtos de design. 
Os quatro protótipos e os restantes oito projectos finalis-
tas foram exibidos durante o Lexus Design Event, parte 
integrante da Semana de Design de Milão, de 17 a 22 
de Abril. O grande prémio eleito pelo júri foi o “Testing 
Hypotheticals by Extrapolation Factory” da dupla Elliott 
P. Montgomery (EUA) e Chris Woebken (Alemanha).
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Birkenstock lança linha 
de cosmética com cortiça

Visitas ao sector 
da cortiça

Bolota é 
personagem 
de livro para 
crianças

A famosa marca alemã das conhecidas sandálias Birkenstock, e que usam cortiça como 
um dos elementos fundamentais da sua constituição, resolveu apostar na cortiça no 
segmento da cosmética. 
A suberina, principal componente da cortiça, é o coração da nova linha de cuidados da 
pele da Birkenstock. No sítio da marca em http://www.birkenstock.com/pt-en/cosmetics 
é possível encontrar esfoliantes e cremes que utilizam a cortiça para mãos e corpo, e 
por valores que vão desde os 20€ até aos 35€. Para além do creme a própria embalagem 
contempla esta matéria-prima. 

“Carlota, a bolota que sonhava ir até à lua” é 
o mais recente livro para crianças inspirado no 
sector da cortiça. A obra retrata as aventuras de 
uma bolota que não entendia a importância do 
seu papel nem da floresta onde vivia e que aspi-
rava um destino diferente das suas companhei-
ras: desejava ir até ao céu. No entanto, ao longo 
da história a personagem principal do livro, a 
Carlota, percebe que é um produto sustentável 
e multifacetado e muito importante para quem 
a rodeia.
A história pretende sensibilizar os mais pequenos 
para a importância da floresta de sobro, enquanto 
habitat para diferentes espécies em risco de extin-
ção; apresentar o processo de produção da corti-
ça de forma simples e divertida; e dar a conhecer 
os diferentes usos e aplicações da cortiça.
A obra foi escrita por Susana Machado e ilustrada 
pela turma de artes visuais do 12º ano do Colé-
gio Novo da Maia e é destinada à faixa etária dos 
seis aos 12 anos. 
O livro conta com o apoio da APCOR, Colégio 
Novo da Maia e Forestis.
Para encomendas (o livro tem um valor de 12€) 
e lançamentos/apresentações pode contactar 
diretamente a autora para susanamachado.au-
tora@outlook.pt. Mais informações podem ser 
consultadas em  https://www.facebook.com/
CarlotaaBolota/ . 

A APCOR acompanhou 21 alunos de Enologia da Universidade de Valladolid, 
em Espanha, e de três dos seus professores, numa visita ao sector da cortiça, no 
dia 17 de Abril. Esta experiência iniciou-se no Centro de Formação Profissional 
da Indústria de Cortiça (Cincork), onde os estudantes puderam perceber como 
é realizada a aprendizagem das várias etapas do processo de produção de uma 
rolha de cortiça, tendo sido, depois, encaminhados para uma unidade fabril 
para perceberam como funciona o ambiente industrial. A visita culminou com 
uma prova no Instituto dos Vinhos do Douro e Porto.
Já no dia 30 de Abril, um grupo de 16 pessoas da www.dreadnoughtwines.com, 
constituído por importadores e distribuidores de vinho dos EUA, estiveram na 
APCOR para ouvir uma apresentação sobre o sector da cortiça, realizado pelo 
vice-presidente da APCOR, José Carlos Faria. Esta visita fez parte de um tour que o 
grupo organizou a Portugal e que passou também pela região do Douro. A apre-
sentação centrou-se nos principais dados de mercado para aquele país, como 
exportações, preferência do consumidor e dos produtores de vinho pela cortiça. 
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em todos os 

Cincork 
entrega 
50 diplomas
No dia 22 de Junho, decorreu no Centro de Formação Profis-
sional da Indústria de Cortiça (Cincork) mais uma entrega de di-
plomas a cerca de 50 formandos que concluíram com sucesso 
os seus processos formativos de Técnico/a Industrial de Rolhas 
de Cortiça (EFA com certificação escolar e profissional) e os seus 
processos de reconhecimento de competências escolares (bá-
sico e secundário).
Numa cerimónia que decorreu no auditório do centro, estiveram 
presentes: Cristina Tenreiro, vereadora da Educação, Desporto e 
Juventude do Município de Santa Maria da Feira, Lucídio Dias, 
presidente da Junta de Santa Maria de Lamas, António Leite, 
delegado Regional Norte do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, Pedro Borges, vice-Presidente da APCOR e Amélia 
Tavares, presidente do Conselho de Administração do Cincork, 
entre outras individualidades.
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ASSOCIADOS

“Servir bem os clientes é o 
mais importante”
Na década de 80, Victor Fernando Oliveira 
Monteiro, que dos 11 aos 36 anos trabalhou nos 
escritórios de uma empresa de cortiça, decidiu 
que queria estabelecer-se por conta própria. “Já 
estava há muitos anos no sector e sempre tive 
vontade de ter uma empresa minha, a situação 
proporcionou-se e abri a minha fábrica”, lembra 
Victor Monteiro. Na altura, a empresa em nome 
individual nasceu em Santa Maria de Lamas e 
contou com a ajuda de três colaboradores. Em 
1983, o primeiro espaço começou a ficar peque-
no e a empresa instalou-se no local actual, em 
Paços de Brandão. Três anos mais tarde nasce a 
Victor Fernando Oliveira Monteiro, Lda., contan-
do agora com nove trabalhadores – número que 
se foi mantendo até aos dias de hoje. Em 1989, 
o empresário conquista um “braço direito” para 
o negócio. Maria Conceição Monteiro, para além 
de esposa, passa também a dividir o cargo de 
gerência e a acompanhar Victor Monteiro no 
mundo da cortiça. “Eu tralhava numa empresa de 
papel, não percebia nada do sector, mas a pouco 
e pouco fui aprendendo … no início até repasse 
manual cheguei a fazer”, lembra a sócia-gerente. 
A Victor Fernando Oliveira Monteiro, Lda. tem 
como foco a produção de rolhas naturais, com 
a matéria-prima que compram em Espanha, e 
rolhas naturais de diferentes dimensões a partir 
de rolhas que adquirem, conhecido no sector 
como repasse. Têm o mercado interno como 
o seu principal cliente, pontualmente já expor-
taram para Espanha, e fabricam, em média, um 
milhão de rolhas por mês. Para o casal, que não 
tem seguidores no negócio, “o mercado interno 

Gerente da Victor Fernando Oliveira Monteiro, Lda.

é suficiente” e tem “consumido a produção que é 
escoada com frequência.”
Com o lema “servir bem os clientes”, os geren-
tes da empresa dizem que “estão sempre dis-
poníveis para ir melhorando naquilo que for 
necessário.” E registam: “temos feitos grandes 
investimentos na empresa desde que viemos 
para cá. O espaço foi totalmente remodelado 
e o investimento em novas máquinas também 
tem sido constante.”
Como exemplo, Victor Monteiro mostra a mais 
recente aquisição “uma câmara para a esteriliza-
ção da cortiça.” Ainda a pensar no cliente, desde 
2004 que têm aderido ao Systecode – sistema 
de certificação das empresas mediante o Códi-

go Internacional das Práticas Rolheiras. O em-
presário recorda a primeira auditoria que teve: 
“quando chegou o auditor disse-lhe que antes 
de ir à fábrica queria falar com ele. Ficou um 
pouco surpreendido. Apenas queria passar-lhe 
a mensagem de que para mim era importante 
perceber o que não estava bem na empresa, 
para corrigir de imediato. Mais relevante do que 
a aprovação e obter o certificado, era ter a em-
presa em condições.”

Formação e informação

O apoio que a APCOR oferece às pequenas em-
presas nas componentes formação e informa-
ção são as mais-valias que os gerentes da Victor 
Fernando Oliveira Monteiro, Lda. apontam à 
associação sectorial. Em 2014, a empresa aderiu 
ao programa Formação PME, promovido pela 
APCOR, e destacam a formação em áreas como 
informática, higiene e segurança no trabalho, 
primeiros socorros, entre outras. “Estou sempre 
disponível para continuar a aprender em dife-
rentes áreas”, refere Maria Conceição que até a 
formação na condução de empilhadores já quis 
fazer. No que toca à informação, os comunica-
dos enviados regularmente para os associados 
são outro ponto que destacam. “Conseguimos 
receber informação diversa e sempre actual so-
bre áreas distintas e isto ajuda-nos a estarmos 
sempre por dentro das últimas novidades”, afir-
ma Maria Conceição. 

Fabricação de rolhas chega a um milhão de unidades por mês

Maria Conceição e Víctor Monteiro são os gerentes da empresa

.17APCORNOTÍCIAS



A APCOR esteve em…

AGENDA ASSOCIATIVA

as mudanças propostas, o que está a ser feito e 
o que falta fazer.
Do encontro resultou um documento com as 
conclusões obtidas e que foi apresentado ao 
Presidente da República.

Santa Maria da Feira

O valor das empresas em análise
A Confederação Empresarial de Portugal reali-
zou o Congresso CIP 2018 — O Valor das Em-
presas, no dia 11 de Abril, no Europarque, em 
Santa Maria da Feira. A sessão de abertura do 
Congresso contou com uma intervenção do 
Presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa. Entre os temas em debate estiveram “As 
empresas na liderança da transformação digital”, 
“As empresas, as pessoas e o trabalho do futuro”, 
“O desafio demográfico e as suas implicações 
nas políticas públicas, na Saúde, Segurança So-
cial e nas empresas”, “Investir para criar mais va-
lor” e “Competitividade: Condição para a coesão 
económica e social”. O presidente da APCOR, 
João Rui Ferreira, esteve presente no evento.

Porto

Reflexão sobre administração do 
trabalho
Numa colaboração com a Faculdade de Direi-
to, da Escola do Porto da Universidade Católica 
Portuguesa, a DGERT levou a efeito um semi-
nário subordinado ao tema “O papel da admi-
nistração do trabalho na promoção do diálogo 

Santarém

Cortiça na Feira Nacional da Agri-
cultura
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, parti-
cipou no Seminário Anual da Fileira da Cortiça 
organizado pela UNAC e que decorreu na Feira 
Nacional da Agricultura, em Santarém, no dia 05 
de Junho. Com o tema “Mercados Mundiais da 
Rolha de Cortiça: Evolução e Tendências”, o diri-
gente associativo falou dos mais recentes dados 
económicos do sector da cortiça e da importân-
cia da preservação e melhoria das condições do 
montado para a fileira da cortiça. As apresenta-
ções estão disponíveis em http://www.unac.pt/
index.php/eventos-noticias/noticias/item/142-
-seminario-anual-da-fileira-da-cortica-apresen-
tacoes-disponiveis.

Coimbra

Reflexão sobre Incêndios 
Florestais
O Centro de Estudos sobre Incêndios Florestais 
da Associação para o Desenvolvimento da Ae-
rodinâmica Industrial (ADAI), da Universidade 
de Coimbra, promoveu o “Encontro de reflexão 
sobre incêndios florestais”.  O evento teve lugar 
no dia 04 de Abril e contou com a presença do 
director-geral da APCOR, Joaquim Lima. Neste 
encontro, que contou com o alto patrocínio do 
Presidente da República, foram debatidos te-
mas como a prevenção, preparação, resposta e 
recuperação pós incêndio. O principal objetivo 
foi identificar a situação existente antes de 2017, 

social e fomento da contratação colectiva - pas-
sado, presente e futuro ”, que se realizou no dia 
18 de Abril, no auditório da universidade.
Este encontro pretendeu incentivar uma refle-
xão sobre a missão da Administração do Traba-
lho e os desafios que hoje se impõem no qua-
dro das transformações existentes no mundo 
do trabalho. Pedro Borges, vice-presidente da 
APCOR, esteve presente no evento.

A Floresta para os mais jovens
A Celpa promoveu na Fundação Cupertino de 
Miranda, no dia 28 Junho, uma conferência sobre 
o tema “A floresta e os mais jovens”. O que sabem 
as futuras gerações sobre o seu território? Como 
olham para a floresta e o seu potencial de riqueza 
(cultural, social, económica, etc.)? Como podem 
contribuir para contrariar um futuro mais quen-
te e poluído? Que papel podem ter as florestas 
(plantadas ou de conservação) na mitigação do 
aquecimento global? Em que verdades creem os 
mais jovens? Estas foram algumas das questões 
lançadas no encontro. O director-geral da AP-
COR, Joaquim Lima, assistiu ao evento. 

Globalização: um desafio
A Universidade Católica promoveu no dia 27 
de Junho um encontro com o tema “Tertúlia: a 
Globalização ou vai, ou racha!” No evento dois 
oradores (José Santos e José Ribeiro) lançaram 
algumas ideias e números sobre como a glo-
balização pode afectar o mundo, as pessoas e 
os negócios das empresas. O mercado dos EUA 
em comparativo com a zona Euro e as três geo-
grafias dos EUA foram alguns dos temas abor-
dados. Joaquim Lima, director-geral da APCOR, 
participou na tertúlia.
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Lisboa

Vinhos Portugueses em destaque
O Ministério da Educação definiu o dia 15 de Ja-
neiro de 2018 como o Dia do Perfil dos Alunos. 
Esta iniciativa nacional pretende mobilizar di-
versas vozes influentes da sociedade civil portu-
guesa e a comunidade educativa alargada (pro-
fessores, alunos, encarregados de educação, 
autarcas, etc.) num amplo debate sobre como 
pode cada escola organizar-se para concreti-
zar o “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória”. 
O Agrupamento de Escolas de Arrifana, Santa 
Maria da Feira, aliou-se a esta iniciativa da Dire-
ção Geral de Educação e organizou, nesse dia, 
um encontro, que reuniu figuras chave na área 
da formação e empregabilidade. O director-
-geral da APCOR, Joaquim Lima, representou a 
cortiça nesta iniciativa. 

Celebração do centenário do Minis-
tério da Agricultura
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, este-
ve presente na Sessão Solene do Centenário do 
Ministério da Agricultura, que decorreu no 20 
de Abril, na Fundação Champalimaud, em Lis-
boa. Esta cerimónia contou com a presença do 
primeiro-ministro, António Costa, e do ministro 
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Ru-
ral, Luís Capoulas Santos. No programa fez par-
te uma análise da “Agricultura Portuguesa: um 
século de História”, pela professora catedrática 
Maria Carlos Radich, e testemunhos de antigos 
ministros. 

Reforma florestal em análise
O director-geral da APCOR, Joaquim Lima, mar-
cou presença no Conselho Florestal Nacional 
que decorreu no dia 29 Junho, no ministério da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, 
em Lisboa. Esta reunião teve como objectivo a 
discussão sobre o ponto de situação da Refor-
ma da Floresta.

Pombal

Sobreiro: oportunidades de mercado
Joaquim Lima, o director-geral da APCOR, par-
ticipou num seminário que decorreu na Feira 
Nacional das Florestas, no dia 19 de Maio, em 
Pombal. “Sobreiro: oportunidades de mercado” 
foi o tema abordado e que explorou questões 
como as exportações para os diferentes merca-
dos, principais produtos, entre outros temas.

Lourosa

Indústria da Cortiça promovida 
pela Junta de Lourosa
A Junta de Freguesia de Lourosa organizou uma 
sessão solene, no dia 19 de Abril, para assina-
lar o 17º aniversário da elevação a cidade. Esta 
sessão decorreu no auditório da junta e contou 
com a presença do seu presidente, Armando 
Teixeira, do presidente da Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira, Emídio Sousa, do pre-
sidente da Assembleia de Freguesia de Lourosa, 
Rui Almeida, do presidente da APCOR, João Rui 
Ferreira, e do presidente do Sindicato dos Ope-
rários Corticeiros do Norte, Alírio Martins, bem 
como com representantes de diversas associa-
ções da cidade e cidadãos da freguesia. 
A sessão foi dedicada à indústria da cortiça e, 
nesse sentido, foi possível escutar diversos tes-
temunhos de pessoas ligadas ao sector.

Santa Maria de Lamas

Cortiça é tema de estudo
O director-geral da APCOR, Joaquim Lima, este-
ve no Colégio de Lamas, no dia 02 de Maio, com 
um grupo de alunos do 8º ano, numa conversa 
em torno da cortiça e do sobreiro. O estabele-
cimento de ensino desenvolveu com os alu-
nos dos 2º e 3º ciclos uma Oficina de Trabalho 
Orientado, cujo tema teve que ver com o So-
breiro Assobiador. Tendo por base esta temática 

global, os vários grupos de alunos ocuparam-se 
de subtemas diversos e um deles trabalhou so-
bre o impacto social, económico e ambiental da 
indústria de transformação da cortiça. Este en-
contro serviu para os alunos se informarem um 
pouco mais sobre esta questão.

Aveiro

Cortiça no Cluster Habitat Sus-
tentável
A Direção do Cluster Habitat Sustentável con-
vidou a APCOR para estar presente na reunião 
do  Conselho Estratégico do Cluster do qual é 
membro em representação da associação para 
o período 2017-2019. Este Conselho Estratégi-
co, constituído por associações empresariais, 
empresas, centros de I&D, municípios e outras 
entidades da cadeia de valor do Habitat, tem 
por objetivo principal definir e acompanhar a 
estratégia do Cluster. Assim, o director-geral da 
APCOR, Joaquim Lima, marcou presença na reu-
nião que decorreu no dia 04 de Abril, em Aveiro.

Matosinhos

Networking com a China
A Feira & Fórum Internacional de Negócios que 
decorreu de 14 a 16 de Junho, em Matosinhos, 
culminou com um jantar de Gala que teve lugar 
na noite de 14 de Junho, no Terminal de Cruzei-
ros do Porto de Leixões. Foi um dos principais 
eventos de networking da feira permitindo o 
contacto com diversas personalidades, orado-
res, participantes e expositores do mundo in-
teiro. O jantar incluiu a Cerimónia de Distinção 
da “Personalidade Luso-Chinesa 2017” e que 
pretende destacar o trabalho de ligação entre 
Portugal e a China, tendo já distinguido várias 
personalidades ao longo dos anos. O director-
-geral da APCOR, Joaquim Lima, marcou pre-
sença no evento. 
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